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¡FOI deliberado pres�ar_-se. -p'úb\i-
ca homenagemà memór-ia. do

saudoso ta'virense Professor Edu­
ardo Pav ia dé 'Magà'lhã€s, 'éi:íJfi a
léo'lôc-ação de tim paitrlf();n� p.laca
a>j'llrdihilda sitU'aua 'na átlt'ilgà ilrn�
�(!j� �!>�r9s, na, "bif�rcl'Jç�Q cQrq a
Rüa Drt Mig-uel Bombarda. â.

A Cotúí:'s"s¡ão pio....rh'á"tdra ões'ta
'lJ'õ'lflenage'm ·p&8fu%.� t co�¡¡(HÜí­
'da p�lôs S1'8'. Dr ".f'ol"ge_ E:'õi"ré1ià,
})eput�gopelo_Alglllrvé, urà repre­
�en ta.�.!� d.<? m�n if,í¡>i,C!"tav!�eq.se,
'um Director 'do I eatro Antón10
Fi'rrnl!i;ró, ó P'te8'i;a(e�ôtb idá �Sfocie­
da de Orfeórñca d'e Àmadore'S de
,Vliusica e Teatro. Sebasttão Leír+a,
c' ,'"no rcpr<:sentanl,e 90S orgams­
Í'lÚJ'k m'ú1lil:'àtt, da 'c'iááê!c 'é 'o Direc­
tlli' 'nl) 111)08S0 jor'ni{-l;., .

Em ipr
í

ncí pto ftcnu ã"lls'en'te lilue
a rua uíf'cstacão deveria ler -J.tt'(�ar
no próximo'dia '22, de �Üio. Ú�ta
'(\tr ani'vêr'S'árló ná'tâ1í'clê> U@ 8éJll­
ctdso extilUt"o.

:';J ais ·foi-d¡eHbeTa�ñ peló sr. rYe'­
l<id�!llte tio _muníçipiq. que fosse
pado o se u norneà velha Rua qojJ.
M?q'r'o�, �qt�e Í,>�e'�:�()1ê·*'i!n.tc.. �(Q
t,'m l[ llittle¡uer 81gtllh'cado'ei¡'t!dâli..

FO'i común ícada ra i Lé'ià d"ú t'n�­
rufcsr açào à f'amiil ia do fa Iecido
ra vii-ense C àgtratda-se a 'sliia res

¡id"sm p¡ú"á 'a 'eI'ab'oraçãó ¡ró pró-
g'i'1iTfna de'fini:tl�b:' ,

A cidade de Tavira prép�rá�te
.p�is para, saldar esta, dividd de
gratidão ,à memôr-ía de um seu
í'lustr'e mho, que tanre sil êle�ou
p-elos seus dotés de intéHgêfiHá.'e
.pela �!!� ar!�.. .. _..' .:, .>.
"Pura efeito de 'or,.ganizaçã:o' d'o
progr-ama fica por este meio con­
vocada urna reunlão qiíê lêfà Íil­
gàf Q() próximo dià 24 do c'õirt!tl­
te, pelas 2L3tl horas'.' na sal'a 'd'a
Biblioteca Municipal.
pur ·�t -' . .1'.T�'??' fP'� ,n2�rfàttJ"

t' com emoção que- recorda este quadra queresmal, atvivalJ­
[ do lembranças da mocidade e saudades dos entes queri-
'_ dos due partiram. Todos '

o••• ,. .. ..

� .
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'o,s quadros e ac!os litútr�icos .'� pelo ccrp. Bollri'gues <cn:elbo
aes Endoenças' de ha ,65 4

'

,anos,: e.m 'I'evisa., estão es..;
����.... • ..

I

I
Realizou�,!je nQ, p'F.lssa�� dia .6,
," nI! S,ala d,âs Sessoes da
ç'ã�a dos �escadõre;s,de. Ta,vira
uma/reunião cu ltu ra l. destina-

O afta'r-nror- d'a igreja da Misericórdia

tampados 'fUl memorio, tão fundo ilmpuss.tÓn'árB;'m Oi e'spírFtb
e tocaram IJ eorsçêo, Ainda aspiro (I) pefrftimê dó incenso e
do rosmeninho (jy.e embalsamava a'S igreja·s.
Que simpatia e piedade ins- _,'" --�"_�_'<;',�<.- ....,,;, _.

pfravafu
-

as sl.len.dosa8 .e ma­

guaJ.as figuras do Calvário 1

jesus, gotejante de sangue e'

saor, eolre 'p suplício da cruz

,éom a sublime \e heróica resi­
gtteçiio doe grande$ ilumina­
¡(.los; sua Mãe, face dolorida,
perlado de lágrimas, lencinho
.de seda sobre as mãos, mantI:)
azu] él envolver-llie o corpo, é
Ela, na sua expressiio tortura­
d«, 8. imagem da dor humana;
Maria Madalena, debruçada,
rendida � sua pàixão, entre
mística· e pagã, loiros r::abelos
,desgrenhados, é um vivo sím�
;lx)10 de renúncia e' de consa".

.gração. E quedavl)-me ante es�

ta imagem, que muito ferÍl1 a

-

,

Este 'número fOi vlsanó pIla
belo!8SaO 4a GeNsura

It n,.T,AV.lEtENSE
¡rud.. [omardáflt�2nétal �a' ODatUa flitátwpm

O
ALGARVE esteve presere­
te com brilhantismo e

apoteoÜcamebte às C:o­
....:.._: meJÍhora�ões do 22.0 Ani-

versário da Junhi (Jeb.­
traI das Casas dos Pesca.d<'i-

Freire, em Tavira, ditíMdó pê­
lô '!lr. cápitâô::áê. :rñlü:-e.:'gúêrra­
Hen#ques, de Brito;. ôHd� <>
pr6blêiD.á da insiiu-ç'ãô ptbfis;"
sÍàl1iH dds, £il'118s dos nos'<ios
p�scâdbres éontiilua fi cohs�

.

Htútr uril dos principàis b15jec-
Co�tiiíua ña a.à P'àiiira

• � .. J.L .. , J-'#. ,j � ..._,. -t.. ""

Com&ud�ntleJoão Baptista CorreiaC�i ãó d�< Po1tô· de l{vlra'"
.

dà à: 8isffih'11:çã;o d� 6' f,Urkios
pecud¡áiibs li Hfu)il núiihH{ �U
pé'st:álloret ¿bm thaiSt iftl'd:dff!.

Eonti�ua na Z,á págiü'â
res,

Porque se trata de uma obra
séria e de aml.;ien te nacional,
bem -ándou o seu Presidente,
sr. Almirante Henrique Ten­
reiro, em in tegtar esta linda e

rica região piscatória ,nas Co- .

memorações do O-rgariisñm a

que. preside. Assiœ, a Impreti;.
sa diária e regional; a Rádio e

a Televisã<1¡ poderam observar
a Obra assistencial e social le­
vada a efeito nesta provinda
há um quarto de século e-,' ao
mesmo 1 empo, verificœr à acção
patente de um hornem a favor
duma cll\sse trabalhadora "1ue
conta alg�mas centenas dê
milhar de ressoas,'
O Alga rye; de Sotaverlto a

Barlavento, no campo de elevat
o nivel de v·¡da dos seus pes­
cadores, a acç \0 dssisten cià I e

social da Or,ginjzação Corpo'.:.
I'ltlva, tem feito' sentir, .1ê má­
neira eficiente, henéficos ré;
sultado.�.
De Tllvira a Portimão; co­

nH'çando pf'Ia E,cola Elemen­
tar de' Pesca, sita no antigo
edlfícío dt> Asilo Esperança

Continua na 2.· página

foi premia_do
um artigo do «Povo Algarvio»

! última badaiadâ da" meia ñoiÍê d� Terç&':leirã'Gor,Já
termíñava-se Ó tra�esso CarnàvâL .Na mãñ-líã Seguin;ê, clo­
na de casa' que se prezasse marlaâvÁ a mõçii' dã êoiirihã fK=
ie[ lexivia à� panela's dê coSté � tác·ltJ� dê arã;;{t::' não fi":
casse vestí�io!l. de gQrdura ani�al, e, ¿ôH!." s�ús triôaos' sere':'
nos e COÕlpostõ-s, denáñdáva em b'ú'Bcá dá blissa para sê' éer-

.

t-l'fl'ca"r' deO. q' u-"e'" .er·a'" ·p"ot e' e"m' p'-J.o- '£ edites $) ?"f d

FO'i premiado no Concurso de
Artig-os sobre Tpmas Sociais, pro­
movido pelo Gremio da Imprensa
Regional, em colaboração com a

Junta da Acção Social do Mioillté­
'rie das Corporações. e Previdên­
.cia Social, o artigo intitulado «Es­
pirito de Classe», da autoria da
n08sa distinta colaborarlora, sr.a
:D. Maria Antonieta Gomes de Me­
Jo, publicado no «Povo Algarvio»
,de 24/12/61.
É com prazer q ue registamos

.esta boa noticil'! e sem desejar fe­
rir a reconhecida modéstia da sua
autora, apl'az-nos muito sincera­
mente felicità-la pelo justo êxito
alcançado no concurso.

<;::onhecedores de h<'l muito dos
extraordinários dores. de inteli­
gência <! apreciadores dos seus

.tnétitos literàrios, fomos afinàl
.nós que a estimulámos a subme­
tcr o seu trabalho à apreciação do
J(¡ri.
Que nos perdoe a nossa colabo­

Tadora este desabafo, mas não pu­
demoa sufocar aquela máxima de
Lamartine que nos diz que «o va­
lor é a primeira das eloquências,
- e a eloquência do carácter»,
.muito embora a modéstia seja um

atributo de virtudes,
Implicitamente compartilhamos

da distinção literÁ.ria que lhe foi
püblieamente concedida, porque
fora afinal o n08SO jornal quem
,dera à estampa o artigo classifi­
,cado dentre algumas dezenas, pa­
ra não,dizer centenas, que o Júri
teve de apreciar.

o banquetéde hom'elragem �I.fe;
conformé' noticiamos, se vai r.éa�
Üzar ¡for' propo8t}i, do sr. JDr J#�;
ge Correia, de'putaqo e pfcs1deñtq
da Câmara de 'Favira;' ao 1ft. j08é
Emidio Ferrrarrdés- Sotero; prOVe­
dor da Santa Casa daMisericórdià,
realizar-se-à no dia 29- do corren,.
te, às 21 horas'; ná PousMâ de s.
Bra8' de A'lpo'r'teL It ib,8criçã'o'e'íít{r
aberta'na ]{ecra"cção do n-o-8'so j(')r;
naI.

,
' . ...

Para efeito da elaboração da
lista, lemorinn'o's' a �antó8 de'Ré­
jãtñ hiscrever-Re ñesta- lio�êñã­
gem tavlrense, que 08 esclal'eci.'
menio's serão' prestados tfôbTe 01
aS8unto no referido local.
Associamo-nos' â tao justa ma..!

nifestação de apreço e ainda AJ
excelsas qualidades' dê fttté'figên..'
cia e trabalho postas à prÇ)va peld
sr. José Sote'ro à frente dIP S'!íb.�al
Casa ua Mfsericórd'tà e pela sual
brilhante actuação e crescen,te en..!
tusiasluo n'a reafi:zaçã'o dà'8FcstaJ
da Misericórdia, que multo têrr}
contribuido' para o· ptógresso tu':
ri8tico da cidade.

...

d.os_ , ,Rçl'llosProcissã:->
Hoje realiza-8e nesta cidade.a

tradicional e imponente Procissã'o
dos ¡{amo� que atrairá a Tavira
dlwado número de fora8tdro8,

O cortejo religioso 8klirà, como
de CI)8tume, da linda igTela do
Carmo, sendo acompanhada em
todo o ",eu p'ercurao pele BanIda de
TavIra.

. � . - ." -

_.Nª__próxima Sexta_- feira Santa,
realiza-Me no va8to Campo da Ata­
laia, tra'diciõña feira, que costu­
ma �tralr a Tavira elevado núme.
ro de forà'Ktélróf! .

� �ua' im,¡?ortância salienta-sé
Mobretudo pelas tran.racções de
gad08.
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N·plas" de, ,um antifoná rio de recordações
,'çqntiouaçâo. 'da U Pàgina

N o$.s�à Se,nh'<:Í:ra das Dores mos­
trava ás aias de mandlha e le­
que, àssete espadas doseu co­

ração dt' 'Oiro; o Sénhor dos
Pass0s:,numa orquestra de to­
dos os roxos, caminhava co-m

a sua cruz florida e a túnica

pasaamana da dé airo, detendo­
-se em cada passo, pa ra ouvir
o cantochão e aspira>: o ineen-'
so, de mistura co in o aroma

dos go,ivos, violetas e cine­
rárias. "

Por fim. as ladeiras do Car­
mo coalhavam-se de opas
brancas. O Senhor da nuvem"

no horto cercado de ra mos de
o live i rs , o Senhor' à paciêricia,
o Senhor sentado na. pedra
{ria f... baloiçando aos om­

bros dos devotos, lá seguiam
oito andor�s do cortejo sagra­
do, as cenas mais pugen tes da
Paixão engastadas em 'talhas
doiradas e Heres de pano.
Vivia-se a Semana Maior.

A co.co e œ oração 'd,� Dima9" o

BaIT;. La drão, o Senhor aos

EnfaD:lOs e
-

Encarcerados,
Quarta-feira de Treve s. £n­
ce rra vam-se a� lojas,' fecha­
vam-se os empregos públicos,
não se podia sequer fazer nada
de nada,'
As crianças tentaram certa.

vez entreter-se com sortes de
l in ha s. Caiu o CarIDa e a

Trindade: Credo, abrenuritio,
Vacle reero l Mexer em linhas
à: Quarta-feira de Trevas, o

dia em que os Judeus teceram

as cordas para, amarrarem o

Senh orê'l
Os pequenos não compreen­

deram mas, renté ram outra en­

tretenga': E'sgaravatar nos va­

sos; Nalta saœa ivada de objur­
gató rie s l' 0s'j�rdeus desta vez

escoj h iarn no chão o local pa­
rir implantar a Cruz I A famí­
lia co rtste'rraavavse por lhe pero.

ten ce-rem -esses pequenos alei­
jões heréticos e profanadores;
as crianças quedavam-se .mo-

le:�, e'm sItuação a£Hiiva.
'

Santa ing-'enúidade I
Quinta-fe'ha. de Endoenças

vivia-se o grap Mistério de
Ctistn. Em' Sant'lago ha via'
Lava-pés, Matinas e Laudes;
saiam os painéis a: visitar as

igrejas, vinha !l Serra abaixo,

).

Igreja Ao �armo. A's 22,30 horl;ls
- Acto ,colectivo da Adoração na

19reja da Ordem Terceira de S.,
Frandisco. 'A'tI 28 horas - Hora

San'ta pl'égada na Matriz de Santa
'

Maria do Castélo,
Dia 28,_:_ Sextá-Feira Sant.­

A'I! 10 horas - Em S. Francisco,
Exen:icio da Via-Sacra e Canfis­
SÕC>i, A's 12 hóràs - Paixão, Ado­
ração da Cruz, Distribuiçãu da Sa�

grada Comun!lãó, P,rocissão do En­
tel'rodo S��'nhor e Sermão. na Igre­
ja de''',¡mta Marta. A't! 22 horat! -

Solene Procis8ão do Enterro que
8alrà'da Matriz do Castelo, percor-

'

rend,; a� rua8 da cidade', Sermão
ao recolher.

',' ,
"

'

Dí� �1, - Sá'bedo Sento:"_Nil 10
hOl'''I1- Ein Santa Maria exercicio
da Via Sacra e Cnnfi88ões. A's 16
hor.a8:- NaSenhora di'lSaúd�. Con­
ferência. Confissõe8 e Via Sacra A'8
22 horall - Vigilia Pallcal com ben­

ção ,do ["ume, do Cirio Pallcal,
Agu" Birptismal, Renovação da8
Prnúlcs8a8' do, Baptismo. Ladai-,
nhas e Missa Solene de, Aleluia.
Dia,22':"_ Don'lingo de Páscoa -

A's'S hora!!,- M�8sa na Igreja de

N08sa Senhora da Ajuda, A'" 9 ho­
ras _:_ Mis8a 'Qas ¡'Capehtll de Santá
Lu'Úa,e SeBhora:da Saúde. A's 10
horàs' -Solene Procissão do San­
tíssimo, ,Mi88á, da' Res8urreição' e
Sermão:

,

'

',-'
.

. ,

Setà prégador" das soleni(,iade8
Q franci8cano Rev . .Frei Cesa'r. As
Igrejas d,á.' cida�e estarão anertas
e ornalnentadas, para a �ra41clo-'
npl visfta dos' fieis.
O Siuitl8s'im6 Sacramento estarà

expÓ8'to nas Paróquia8 e nas Igre­
jas de :N08sa Sep.hóra do Carmo e

São' Franci8co. "

Na proCissao �� E�terro ,do Se­
nhor :deve inCarpOI ¡;or-se o maior
número ,�e fiel�.:trajandu ,.de luto
e levando velas. ace8a8.
A) -'passagem ,de6ta mesma pro­

cisstro, 'recomenda-segue fl8 ,mora­
dias e ca8as comercia)s ,lenham lu­
ze8 velada:s 3ce8a�, dando-lhe" POII-
8jvelmente a cor'roxa. .

Nil �exta-feira-Santa, áll 15 hora8,
nenhum fiel dcixe de se recolher, '

por momeototl, meditando na Pai­
xão e Morte de Cri8to.
A' pà88a�em dli8 procissõe8, do

Triunfo e do Santi�8Jmo Sacramen­
to colo'quem colgadura8"às Jane­
las e lancem pétala8.

(da Secretaria Paroquial),

a cidade era invadida por uma
mó de gente, tudo vestido de
preto. pisando os rosmaninhos
qu e atapetavam igrejas e adros.

, Sexta"feha Santa a nobreza
vestia de luto. As mulheres
punham mantilha e iam à Mi-'
sericórdia acompanhar Nossa
Senhora que velava seu ben­
dito Filho. Sentavam-se no

altar-mar, o povo apertava-se
na nave, na praee ta, no largo
da praça, a transbordar pelas
"embocaduras espra'iava-se uma
multidão ululante. Os vende­
deres de amêndoas tinham a r­

mado tendas en:feitadas de
toalhas de rendas. Apregoa­
vam-nas sem descanso, em

concurso de berros. ,

No altar, as horas passa­
vem lentas e longas. Como
não assim? O Celebrante ti­
nha anunciado logo à entrada
(lo seu latim que «dormiria e

descanse ríe», Os seus ajudan­
tes é natural que o imitassem ...

Aproveitava, no coto, Mestre
Alexandrino, para embalar o

sono com os seus cantados. Vi­
nham então à l iça do fundo

, dos séculos, o santo bispo de
Hipona, o Apóstolo Paulo, o
de Tarso, o Profetd Jeremias
com lamentações infindáveis,
Oseas, Habacue e todos as san­
tas personalidades da Bíblia.
No corpo dos bons amadores
de canto, de que a cidade de
então se podia orgulhar, can­
tavam eles salmos e antífonas
a 'mais não se poder oom sono,
até que o amável e santo Eze­
quias nos vinha anunciar que
era como o filho da andori­
nha. Ainda Bem I E era. As­
sim como a ando�inha anun­

cia o fim do Inverno, assim
Ezequias nos predizia o fim
do último Nocturno, Não ha­
via mais que ver o Tio Zé
Burro Branco ir buscar a der­
radeira vela do candelabro dé
trevas e acoimar-se, com ela
na mão, por trás do altar.
A malta dos rapazes folga­

va com o acorrtecitnen to, De
trâs do reposterr« com &.� sa­

gradas insignias da santa Mi­
sericórdia, eles rinham feito
todo o possível por, aliviar as

raparigas daquela atmosfera
pesada, apenas conseguindo
escandalizar as devotas de
idade e os solenes senhores
que'se sentavam no cadeiral
negro como o dum auto de fé.
()rganizava-se a procissão.

Os fidalgos pegavam às varas

do pálio, Os moços rodeavam
S. Joã'o. O povo acompanha-
va a triste Madalena.

'

'Ouvia�se o som presago da
matraca. Seguiam as alas de
balaudraus guiados pelo len­
çol que flutuava na cruz do
Justiçado. Toda a cidade ves­

tia de preto, o manto de dó
que a noite lhe punha, Nem

, cân ticos, nem, pre..:es, nem alas
de Henhoras. Silêncio e reco­

lhimento profundos para que
cada um meditasse em si o

drama da ,Paixão de Cristo e

lhe, acrescentasse o motete das
suas máaoas íntimas e secre­

tas. De longe em longe, o ven­

to enfunava a capa do SarLto
Evangelista e, compenetrada­
mente. a procissão seguia o

seu percurso até 'V-oltaI a su­

pir as escadinhas, lenta e tris-
te como as tinha descido.
Mas no dia seguinte, à Ale­

hiia, quando os sinos bimba­
Ihavam desabaladamente e os

contratos de amêndoas se ga­
nhavam ou perdiam, quando

: o (¡(Joaqu'nito» dava fogo ao

seu Judas e o rapazio o aca­
, bava à paulada, ah, que des­

� ,forra de tanta tristeza I
Nem os de Emaús, nem as

Santas Mulheres se alegraram
tanto na manhã da Ressurrei.
ção, como a 'gente nova aLI ver

acabada a Quaresma que, uma

nuvem espessa tinha ensom-'

brado quarenta dias de Pri­
mavera e Juventude.

Estrume
Vende-se. Tratar com An­

tónio Germano Pereira, no

sítio do Almargem.

Rs [omemoratões do 25.0 anluer·
sárlo da JunIa Cenlral das, Casas

dos PeSladDres em IauirJ
Continuação da L" página

dade de filhos. integrada nas

comemorações das Boda� de
Prata da Junta Central das
Casas dos Pescadores.
Sôb a presidência do Senhor

Comandante João Baptista
Correia, reuniu-se a Direcção
da Casa dos Pescadores de Ta­
,vira, as Ex.rn.. Sr:" D. Helena
Lopes Cruz e D. Maria Fran­
'cisca Picoito, respectivamente,
Chefe do Serviço Social e As­
sistente Social no Algarve, Se­
nhoras Auxiliares Sociais da
área e os pescadores dístingu'í­
dos com os prémios atribuidos.
Usou da palavra o Sr. Pre­

sidente da Direcção, que come­

çou por expor em pormenor a

magnífica obra das Casas dos
Pescadores e da sua Junta
Centrs l durante o período que
aáora se comemora.

Salientou o Sr. Comandante
Baptista Correia, ti assistência
médica prestada n os consultó­
rios e Postos médicos, a assis­
.rência farmaceutica. apenas

comparticipada em 50 o

nas

especialfdades, à excepção nos

casos em que os beneficíé rios
são extremamen te necessitados
e nestas circunstâncias a sua

concessão é totalmente gratui­
ta, a assistência especializada
como 'oftalmobgia, oto-ríno,
psiqu iatnia, pediatria, cirurgia
e outras,
As Hospitalizações, sanato­

rizações,' radioscopias e radio­
�ra£ias, análises clínicas e ou­

tros elementos auxiliares de
diagnóstico, assim como trans­

portes de médicos. enfermeiros,
parte iras, os subsídios na do­
ença, na invalidez, nascimento
de filhos, de funeral, de ali­
mentação e outros não especi-
ficados.

'

Continuando na sua notável
exposrçao o Sr. Presidente
acentuou, com a devida clareza,'
os benefícios concedidos pelo
Serviço de Abono de Família,
da Mútua dos Pescadores, dos
Baiuos, Escolas de Pesca, Se't­
viço Social, Serviço de Venda­
gem, com a sua Caixa de em­

préstimos, sem encargos de ju..;
roJs ou prazos e ainda outras

importantes activida<les em

pleno funcionamento pela
Junta r.:entral, sob a superior
Direcção do seu Ilustre Presi­
dente Sr. Almirante Henrique
Tenreiro.
Falou sepuidamente a As­

sistente Social, Ex.ma Sr: D.
Maria Francisca Picoito, que
com a sua habitual eloquên­
cia expôs com toda a clareza,
a função do Serviço Social que
super,iormente dirige com jus­
tificado mérito na vasta zona

algarvia.
Seguiu�se a distribuição dos

prémios pecuníáríos, no valor,
de 200$00 cada, aos seguintes
pescadores:
,Manuel do Nascimento Mi­

lita, residente em Tavira, 12
filhos. Júlio dos Santos Pires,
residente :em Tavira (Bairro
Jara) 9 filhos e em vésperas do
10. o • João Alexandre Pereira�
residente �em Santa Luzia, 11

filhos. Ànatílio VictoTÍno, re­
sidente na- LUZ' ae Tavira, 4
filhos. Manuel José Andrade,
residen,te no sítio de Arroteia,
-livramento, 4 filhos e vés­
peras eta 5.0 • Zacarias dos San­
tos

' Fernandes, residente em

Cabanas,8 filhos.
Todas os galardoados agra­

del eram bastante reconhecidos
os prémios recebidos e num

ambiente familiar terminou
esta pe<Íuena festa que t-:!ve

um elevado cunho social '

se

revestiu de simplicidade.

João Manuel Viegas
MÉDICO

CLíNICA GERAI

1)1 con8ultaM tod08 08 dIas, das
14 às 17 hora8.

Rua Tenente Couto, 6

TAVIRA

Endoenças em Tavira
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minha curiosidede, interro­

�ando o mistério da, sua vida, ,

pois diziam me que era a Ma­
dalena arrependida, sem me

explicerem pormenores de tal
existência. Mais tarde vim a

saber (aceitando como certa a

versão lavorável ao sea perlil
bio�rálico) que a linda. Mada­
lene dos cabelos de oiro, co­

nhecida pela Pérola da Betbê­
nia não passou, afinal, de uma

vítima da sua peregrina lor.­
mosura e do meio laustuoso
em que viveu. Amada de todos
os homens que a rodeavam, dei­
xava-se cortejar simulando
apaixonar-se; mas se a alma
andou transviada não conta­

giou o corpo, qne continuou

puro. A vida de Madalena foi
romantizada. assim como loi
discutida a sua'acção no cris­
tianismo: e tão irrediuntes a

beleza corpórea. e o misticis­
mo dessa alma entregue a

Deus, que insplrerem os pin­
céis de Ticiano, Corrégio, Ve­
roneso, Reni, Bettoni, Rotari,
Henner e outros.

Outra imagem, cuja túnica
vermelha e capa verde chama­
vam a atenção, era a do jovem
pescador S. João Evan�elista,
autor universal do Apocalipse,
o discípulo querido, que ja­
mais abandonada o Mestre.
Assim Hcou, através da His­
tória e da Arte, como um vul­
to excelso da cena culminante
do Calvário.
O drama do Calvário cons-

'

titue uma das pá�inas mais

impressioaentes da história da
Humanidade. Com ele raiou
uma aurora que despertou os

corpos lamintos de pão e as

slmes ansiosas de amor e de
justiça.
O processo e condenação de

Jesus tem sido objecto de es­

tudo e controvérsia de eminen­
tes historiógralos e causídicos.
A condenação, que Foi consi­
derada injusta mas lege], já
não olerece dúvidas sobre ter

sido iniquo. ilegal e tumultuá­
rio o juízo. Desde a traição de
Judas. em que loi violada a lei
de Moisés, ao jul�amento e

execução na tarde de 6.. feira,
que haviam sido postas à mar­

�em as garantias dos direitos
romano e moisaico. Jesus loi
vítima de um crime politico, e

a sua execução não passou de
Up! homicídio. Pilatos, por co,­

bardia, abandonou o Inocente
aos seus al�ozes ; vencido o di­
reito preto,riano em frente da
multidão desvairada e sangui·
miria.
Pois que isto. afinal, são me­

mórias reportadas à inlância e

juventude de quem as escreve,

temos de tolerar as inlantili­
dades que por Bqui passam,

, quando releridas a pessoas da­
quele tempo, cujos bábitos e

educação são diferentes dos d(l
grande maioria dos homens de
hoje. Por isso, vem à colação o

nome de meu avô Domingos
Luís Vie�Bs, �uia e companhei­
ro de lestas e solenidades re­

ligiosas. Aqui fica o seu nome',
plebeu, suponho eu, pois não
sei se os ascendentes remotos,
deste pequeno proprietário,
que amanhava as suas terras,
estão incluídos no número dos
fidal�os, que enxameavam Ta­
vira e arredores, dos quais la­
Ia Damião de Lemos citado por
Ataíde de Oliveira, daqueles
«que vemos por aí por esses

campos infindos, homens de
trabalho, alimentando a vida
com o suor do seu TostO».
De carácter e de coração loi

ele fidalgo da melhor estirpe.
Como irradiava simpatia e

respeito I Não necessitou estu­

dar psicolo�ia nem pedago�ia
para se fazer limar e compre­
ender. Uma vida sem !lombras
nem lantasmas, engolfada no

trllbalho quotidiano. Quando,
porém, chegava a Semana San­
ta, os hábitos eram alterados
por ti sua conperaç'<ío ser soli­
citada como irmão das conlra­
rias de N. S. do Carmo e da
Misericórdia. Então, sentia-se

tocado por uma íntima veide­
dezinbe, convencido da utili­
dade de tel, colaboração nos

actos religiosos.
Estou a vê-lo: barba esca­

nhoada, pescoço apertado no

colarinho �omado, o laço de
seda, o lato preto dos �randes
dies, cheiroso .de alfazema e

naltalina, e o belandreu roxo

da Santa Casa, todo �rave,
conduzindo, ao lra�or da ma­

traca, um painel ladeado de
lanternas metálicas. Eu, que o

seguia de perto, sob o seu olhar
vigilante, €ontemplava-v com

todos os olhos da minha alma.
De todas as cerimónias li­

túrgices dessa semana, a que
mais me impressioneve era a

do enterro do Senhor, levado
a eleito com recolhimento,
pompe e dignidede. Toda a ci­
dade se vestia de luto e as se­

nhoras. de mantilha, ornavam

rostos adoráveis.
Nosso Senhor, morto no seu

esquife, coberto de uma colcha
de seda franjada a oiro, lica
exposto aos pés da Cruz, de
cujos braços pende long» laixa I

bronca, As três li�uras do Cal­
vário projectam-se no lundo
preto do altar-mor.
A igrej« da Misericórdia,

juncada de rosmaninho, re-

80r�ita, e a assistência, em me­

ditação, ouve as metirias e os

laudes acompanhados pela or­

questra do Maestro Alexan­
drino.
Noite cerrada; a procissão

põe-se em marcha acompenhs»
da de milhnres de pessoas. Os
vultos do Calvário parecem ca­

minhar sobre as nossas cabe­
ças. A multidão a�lomerB-se
na praça e nas ruas, e de mui­
tas janelas pendem colchas.
Veêm-se lanternas, cestiçues,
candeeiros de azeite às portas,
como que a iluminar o cami­
nho do Santo Sepulcro.
O cortejo desenrola-se, ca­

minhando lentamente. N.9 es­

curidão reverbere a luz lraca
das tochas e lanternas, mal se
distinguindo a lace dos irmâos
ensombrada pelos capuzes dos
balandraus - liguras de Goya
movidas ao som das marcbas
lúnebres de Chopin. Nas águas
do rio projecta-se, em pontos
luminosos, a marcha do corte­

jo ao atravessar a ponte. Dada
a' volta à cidade recolhe à Mi..
sericórdia, e do púlpito o re­

verendo Padre Vaz, com a sua

bela voz de barítono, suplica:
Parai, ohl Virgem... Assim
inicia o sermão.

N. da R. - Com alteraçõe8, 8e

repete o presente artigo publica­
do ne8te jornal em 2 de Abril de
1944.

Corpo Nacional de Escutas
Iniciaram-se ontem e continuam

hoje as cerImónias de renovação
da promessa e invelltidtira de no­

V08 elementol< promovicias pelo
A�rupamento C do C. N, K de Ta­
vira.

ApólI a Velada de Armall e a

benção das in8ígnias d08 novoll

element08 na paroquIal de Santa
Maria realiza-se hoje, á8 8.30 hora8,
içar da Bandeira; á89 hora8, en­

"ontro de voleibol com o Grupo
n.o 152 de Earo e á8 11 hora8, pro­
me8sa solene, inve8tidura de guiaM
e imposição de ln8ígnia8 pelo rev o

assillteQ,te e madrinha8, na ig-reja
de Santa Maria do Castelo.

HORTA
Vende-se bara ta, no Morga­

dinho - Luz,pela melhor ofer­
ta superior a 50 contos.

Quem pretender dirija-se a

Jae quim Pe_dro Palmeir (Bica).

Emílio Campos Coroa

Médi�o especialista

Doenças dos Olhos

Consultas em Tavira, no Mon­

tepio dos Artistas, todas as

"exta :-feiras pelas 11 horas
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Não têm voz para chorar, a

despeito das suas almas de
bronze. À noite acorda estre­

munhada e olha, agora, embu­
çada, o Enterro do Senhor­
um Goya extasiado perante
Murillo - um «terreno» oran­

do aos celestes. Chuvisca• .são
lágrimas de Deus, chorando as

dores do Filho.
Surge o guião - pedaço da

noite trágica·.. Desenha-se
sobre o fundo nocturno. Vem
ElO alto, intacto, vitorioso, re­

memorante, Designa o triun­
fo da Morte para além da Vi­
da. Pesado, sombrio e sem o

sol da vitória a afagá-lo - a

glorificá-lo, guia as legiões da
fé; conta milénios e t=m a ex­

pressão dum «crayon» de Four­
nier, frio lia carne vencida,
mas ardente no dramático do
tema. O guião passa empu­
nhado por um embuçado, que
como um misterioso caminha
na sua exibição. A noite escu­

rece à sua passagem, Torna-se
mais noite. Dir-se-ia contagia­
da pelo tom dramãtico desse
estandarte fúnebre.
Segue-se! a cruz negra, que

havia de redimir-se àshonras
do altar, erguida pur uma fi­
gura embuçada num balandrau
de negro sinistro. Dos seus

braços abertos pende o sudário
na pureza da sua brancura­
luar alvinitente - que a noite
não consegue calar. Lembra
um corpo inerte, puro, desar­
ticulado, suspenso do instru­
mento do suplício. Uma ideia
de Cristo após expirar na cru­

x.ificaçâo, cuja alma se evolou,
deixando o exemplo do seu

martírio em corpo, em chaga,
balouçante, agitado à fúria
da tempestade. E.m fila india-

.

na, os instrumentos da Paixão
vão desfilando em salvas de
prata, como se pOI anjos e que­
rubins fossem oferecidos aos

olhos da fé - salvando-a levi­
gorando-a para a eternidade.
Os passos de Jesus são te�­

temunhad o s através de vários
quadros. Nas manchas d'e san­
gue e melancolismo que os

pinceis deram às telas. Jesus
palpita em martirio - em 50-

frim,ento, desde o Campo das
01 iveiras, esverdea do, até 110

«Perdoai-lhes, Pai h>. dulcissi­
mo. Lembram Zurbaran esses

quadros, em qUI a carnação e

a dor se fundem num argiloso
.,- num contrà-lúz forte, ene­

grecido pela veleidade de Fae­
tonte.

Todo o «museu» da Vida de
Nosso Senhor Je!sus Cristo vai

ali, obscuro, coberto pelo crepe
imenso da noite, que, piedosa­
mente, cobriu as SUas chagas
e as suas dores pa ra não as

. olhar - para não chorar de
peQ.a.
Em seu esquife, Jesus vai

morto. Gelou-lhe a rósea boca
como um botão de rosa- desfo­
lhado. Evolui-se Ha derradeira
prece. Sereno e loiro, como um

príncipe de lenda - Senhor dê
mIl escravos e de mil pagens
Segue de olhar vítreo parad"
na imagem de duas gemas so­

lares que iluminam, mas não
aquecem .. '. Esses -¡eus belos
olhos dum brilho fulgurante
têm a magia dum entardecer.
a pálio cobre as Suas chagas,
num luto roXo de esmerada
magnificência. ,

As almas - �u8rda de Jesus
HI'I e devota, continuam a des­
fila r. São milhares de retratos
de Rembrandt. Luz e sombra.
Meio rusto explende na magÍa
da pincelada do mestre fla­
mengo, ao clarão dos fachos; a
otitra metade é sombra. Lem­
bra Zurbaram,. sumido num

lusco-fusco ••. da tristez':l, qlle
.. noite exterioriza em cada
alma crente. Fri!loS comoven­

tes, que se desbobinam numa

marcha de silêncio. Nele ca­

minh 1m milhares de pro�es­
sas que se iluminam através
d<ls ruas escuras e torturosas.
N assa Senhora das Dores

�egue o Filho, emergida na

.Bombl8 da noite e do seu luto.
Duas pérolas, raras, cintilam

em seus olhos, denu n ciarrdo
a SU!! dor de Mater Dolorosa
chore c e s em silêncio. Sente
que com Jesus morreu o seu

coração, mas segue-o noite, em
fora. Ela é a consagração do
mais alto Amor que à huma­
nidade foi possível inspirar.
Há mães que vão de o] hos pos­
tos na sua silhueta, dulcíssima
mas não a conseguem repro­
duair no sofrimento. A sua dor'
não é deste mundo. Tem a

Glorificação ";'e Deus e dos
Ceus. Alberga em seu peito
um coração e uma alma dila­
cerada por nós todos. :e a Mu­
lher Santa e Inditosa; Triste
e G]orificada: Grande e Hu­
mi lde, Sua expressão, muda de
pranto, emhaciada de choro,
parece dizer-nos: «Eu morze­
rei ditosa de ter dado Meu Fi·
lho pela salvação das dores do
m undo. A seus pés, como por
milagre, a Primavera floriu as

primeiras e ma is belas rosas,

jarros e lírios desabrochados
pelo seu pranto.
Segue-a num imenso rosá­

rio de fachos, em luz votiva: a
mãe, com o filho nos braços,
descalça, desgrenhada, mas di·
tosa do seu anjo salvo. Pobre
mas generosa da sua promessa,
ela lembra um Malhôa como­

vente - torturada, pés em san­

gue, alma em prece. O cego
também lá vai. Marcha pela
mão carinhosa do en te querido,
Tudo nil sua visão é treva. co­
piada dessa noite. Apenas o

calor do facho, acariciando-lhe
o rosto, lhe fala da sua promes­
sa no silencioso da marcha.
Toda a sua vida é uma noite.
Uma noite pesarosa de inver­
no. Segue rezando Eerveroea­
mente. Pede a Jesus para que
amanheça na sua existência de
de treva •

S. João Envangelista cami­
nha mais atrás. A noite tinge
dum g r e n s t sombrio u seu há­
bito. Sufocado em pranto, no

seu gesto aberto, pa rece decla­
mar para as janelas todo o

poema da sua angústia pelo sa­

crifício do Mestre. Há no seu

astro «saetas» que se perderam.
na névoa dos tempos, mRS que
a mímica do apóstolo continua
a «dizer», como sa.a's contasse

de olhos em p ran-to e aÍma di­
lacerada. Qual ressuscitado à
voz dum milagre, ele emerge
da noite empastado1de sombra
como um retrós de Stuart, de­
clama e volta a perdet-se na

noite como uma sombra de Je­
sus, fiel ao Seu drama e ae>

Seu amor.

Maria Madalena continua a

seguir Jesus t a derradeira­
imagem do cortejo litúrgico.
Buscou a noite pan\ o seguir
receosa, ainda, dos lapidadores.
Grande coisa é o amori Ela
C(ue horas antes O olhava sem

O v>¡, busca-o agora noite em

fora, desgrenhada, convertida
à Sua palavra e ao Seu amor,
procurandu-·O para além da
mortI'. como cega do Seu ful­
gor. Veste um manto esverdia­
do. como a no:te do calvário.
Um verde empa�tado de trpva.

:£ um luto homenag"m. :t o

terceiro acto do Drl;lma. No
seu gesto algo se exclama, se

interroga, se divulga. Madale­
na continua a se,guir Jesus,
como convertida. Um fio de
músic.fl, suavemente fúnebrp.
lacrima co.mo fonte perdida. l!
a imagem do seu passado ••.
Mas a Arrependida leva ape­
nas nos ulhos o futuro. Nada
ouve. apenas - as bermas que
desenham o seu caminho de
fé - o roteiro do Rabi morto.
Também, seguindo-a, o aru­

pendimentu vai incorporado
na procissão. Vai personificadp
em mulher'es.e homens Vestem
trajos cla época e choram os

seus erroS. Não são bem péro­
las falsas interpoladas com

joias nesse Tosário imenso de
fé. Os seus desejos de regene­
ração medem-se pelas velas
maiores ou menores que os

seus \TuItos.·.
Depois, (I povo, em ma ncha

negra e dorida,' trazendo no

peito Jesus a arder em fé. A

............� .
• •

i Notícias Pessoais i
• •
•••••••• ••••••••

�nivérsanos

Fazem anos:

Hoje - D, Basilizia dali Dores
Brito e D. Maria dos Màrtirel:! Cor­
reia Matos. ,

Em 16 - � D. Maria Engrácia' do
Carmo. D. Fr-anctsca Qual'('Hma.
menina Adelina Bernardete GOIl­
çalves Trindade. menioo Rui Car­
los Bar-radas Martios Peres e o sr.

Manuel Florival Arraias Gonçal­
ves.

Em 12 - D Maria Luisa Falcão
Barradas Carvalho Simões, D. Ma­
ria Cecilia Aniceto Ramos, D, Ra­
quel Campina Gúerreiro, menina
Maria josé de jesus Br-ito, menino
Alberto Sebastião Neves Mal Inhei­
ro e O 81'. José Aniceto Gago.

.

Em 18 - Maria josé d08' Santos
e 08 ars, Dr. Carlos Leonardo Ma­
deira Gomes, Zacarias da Fonseca
Guerreiro, josé Rodr-íg ues Fe lícío
e Custôdto S!'l,pa,.l:!tiã9., Robr-igues
Rosa. '

Em 19 - D: Maria Delmira Ri­
'beir-o de jesus e o sr. José Geraldo
da Sil va Rosa.
Em 20 - Srs. Luis Rodrigues

Curvo. Marcelino Augusto Gago,
José Vicente Bomba e António da
Paz Pires.
Em 21 - Manino Walter João v e­

nâncio da Cruz ,

Partidas e Chegadas

A fim de pasear a Páscoa com

aua família encontra-se nesta cida­
de com sus esposa o nosso prezado
conterrâneo e assinante sr. Ma­
nuel Viegas dos Prazeres, residen­
te em Marrocos.

- Esteve nesta cidade a nossa

conterrânea sr.a D. Maria Criet ina
Mar-ques Campos Mende!!, espoaa
do ar . .I<:ng.o Nuno Santana Mendes.
- Com sua filhinha partiu para

Angola a fim de se juntar a seu es­

poso, sr. Arnaldo Casímrro Anicu,
.

sargento do Exército, a sr." D. Ode­
te de Jesus de Sousa Anica.

N.ascinemto

Em Torres Novati, teve o seu

bom suceaeo dando á luz uma in­
teressante criança do sexo mascu­

lino, a 8r.a D. Maria de Fátima
Veiga Clara Arnant Pombeiro, es­
posa ao nosso prezado amigo e

conterrâneo er. Dr. Luís Augusto
Nest Arnaut Pombeiro, dlsriuto
advogado na capital.
Ao pequenino Luís Míguel e ao

feliz e simpático caeal desejamos
muitas felicidades.

Nomeação
.

Foi nomeado solitador provísto­
nàrfo em Vila Real de Santo Antó­
nio, o nosso prezado arníc o e con­

terrâneo sr. José Augusto Re is Jú­
nior, chefe da secção [udícíal, apo­
sentado residente em Cacela.
Pela sua longa exper+êncta em

aasuutoa judiciais e pelos <leu", ex­

traordinàrios dotes de inteligência
rudo nos leva fi crer que foi muito
acertada a escolha Ido seu nome

para o desempenho daquela mill­
são.

Dilionário Manual das, Despesas Públitas
(2." EDIÇAo)

do Dr, Vasco Marlins

Obra de grande interesse para to­

dos os organitlmos públicus e cor­

porativos, Misericórdias, ele.

Caseiro ou Mieiro
Precisa- se, para uma proprie­

dade n) Sítio dã Capelinha.
Tratar com o sr. Tomás Pire51
-Tavira. '

colha mais

gastando

ouça a nossa
.

Secção Técnica

mancha adensa-se - enegrece
.mais <lue a noite. l! o pa no

descido sobre a úllÍma cena

dos mais lindo dranla de toda
a história - soble o último
olhar de Jesus. Noite na alma
da tragé�ia... Tragédia na

alma da noite •.•
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As Bodas de Prata"
das Casas dos Pescadores

Continuação da 1.a pàgt na

tivos da JQnta Central; ao

Baitro e Centro Social da San­
ta Luzia: ao Bairro e Centro
Social «Àssis Chatanbriand>,
e ed ifíc io da Lota da Fuseta;
o Hospital de Olhão, o Bairro
e Farmácid da Casa dos Pes-

-

cadores desta vila ao Bairro de
Albufeira, onde tem uma Co:"
lónia de Férias até ao Centro
Social de Quartetra corn as

suas Casas de Trabalho, cen­

tros de Puericultura, Materni­
dades e Escolas de Pesca, deu­
-nos a ideia exacta do muito
esforço dispendido para que
tão admirável obra fosse er­

gurda e desse os frutos de que
benefi.iiam cerca de 15,000
pescadores que, numa média
de 4 pessoas por cada lar, es­
tende-se a 60.000 os' que rece­

bem assistência.
No decorrer desta caminha­

da de 25 anos, foram edifica­
dos no litoral algarvio 6 bair­
ros, totalizando 372 moradias
salubres e higiénicas, com ca­

racteristicós aja rd inamentos,
em suma: um lar confortável.
São 10 as Casas de Traba­

lho onde as filhas dos nossos

homens do mar aprendem tra­

balhos manuais e de. ensino
doméstico.
O Hospita] de Olhão, que

desde 1949 desenvolve grande
actividade é outra curiosa in-s­
tituição de assistência aos pes­
cadere s algarvios e seus fami-
liares.

'

Sessão solene de encerramento em Portimão

Presidiu à sessão o Minis­
teo dos c.:orporações, ladeado,
à direita. pelo titular da pasta
da Ma r inha e pelos srs. Almi­
rante Henrique Tenreiro, Al­
mirante Newton da Fonseca
Domingos de Sousa Uva, pre­
sidente do Grémio Nacional
dos Armadores da. Pesca da
Sardinha 'e depurado Dr. João
Cardoso e, à esquerda, pelos
srs. Governad'or Civil de Fa­
ro, Comodoro Duarte .Silva,
p restden t e do município porti­
monense e pelo sr. Capitão do
Perto e presidente da Casa
dos Pescadores, Comandante

.

Brás Mimoso. Em [ugar espe­
cial tomou assento Sua Ex.a
Rev.a D. Francisco Rendeiro,
Bispo do Algarvs.
Abriu a st'ssão o Presidente

da Casa dos Pescadares de­
Portimão, lI,anifestando a sua

satisfação por ter sido escolhi­
do Portimão para encerraJIlen­
to das comemorações do 25.0
aniversário da Junta Central
das Casas dos Pescadores. 'e
para agradece:t a. presença da­
quelas altas lndividual!dades
e dos pescadores e suas famí-
lfas.

.

Seguidamente, o armador e

Presidente do Grémio da Sar­
dinh&. sr. Domingos de Sousa
Uva, proferiu um bel� discur":
so. bem significativo e deta­
lhado, ac�rca' das actividades
da p�sca; afirmando: «que o

muito que foi realizado tem

ainda maíOI relevância· se

atendermos em que tudo se

foi processado em atribulados
anos, dUlante os quais a Na­
ção tem .vindo a ser posta, dia
ti. dia, perante problemas cu­

ja gravidade e c.:>mplexidade
transcendem' o inconcebível e

para os quais é forçoso encon­

trar pronta e adequa<la solu­
ção. Finalmente disse: «A
pesc_¡ orça por 500 mjl contos
anuais».
Depois usou da palavra o

deputado Dr. João Cardoso
que I ez la rgas e elogiosas con­

siderações sobre as actividades
nestes 25 anos da Junta Cen­
tral das Casas dos Pescadores.
Historiou, a seguir, a situa­

ção dos pescadores no tempo
dos Compromissos Marítimos,
sem lar, sem r.asa, que era a.
que o mar deixava na vasante

da maré. A terminar, salien­
tou que a notável obra da Jun­
ta Centrtll só foi possível gra­
ças ao esforço do então pri-,
meiro tenente do «Ave», que
conseguiu formar a cúpula

Pela Cidade
Tealrv Anl4)niv Plnheirfl

- Espectáculos da semana­

Hoje apresenta, para �aiores
de 17 anos Balada Sangrenta
com Elvis Presley e Carolyn
Jones. Em complemente, Ra­
parigas na Ilha dos Encantos

.

em reclmíco lor com Leo Genn
e Don Taylor.
Quinta-feira, em espectáculo

para maiores de 12 anos O Es­
cudo Negro em cinemascope
techn icolor com ,Tony Cur-tis.
e Janete Leigh. Em comple­
mente,Kelly e Eu em cinemas­
cape technicolor com Van
Johnson e Piper Laurie ..

•

fal'máda de servlçv-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, 8 Farmácia
Abeim.

() livrv «"I�S()S1> dt) Pve­
la Isldore Pir(!s, cncon­

Ira-se il venda na �eda(­
çãv do «Pvvv AI::¡arvio»

máxima da restauração 'nacj o­
nal,levada a cabo por Salazar.
À seguir o sr, Almirante

Henrique Tenreiro pron un­

ciou um notável discurso, de
onde extraimos & segu irrte pas­
,agem:
«Para encerramento do ciclo

das comemorações do vigésai­
.m o quinto aniversário da Jun::'
ta Central das Casas dos Pes­
cadores foi escolhido o Algàr­
ve, onde Sagres, torrão sagra­
do, evoca e lembra, como ne­

nhum outro, a nossa epopeia
m e rft i tna,
Pessoalmente .sinto grande

satisfação em voltar a esta flo­
rescenre cidade do-litoral, nes­
ta encantadora prov:incia qu'!
tenho a honra de represe'ntar
na Assembleia Naciona!>,.
Finalmente o Presidente da

Junta Central das Casas dos
Pescadores,' agradeceu aos ti­
tulares das pastas das Corpo­
rações e da Marinha e inter­
pretando o sentir de todos os '

homens do mar, dirigiu deste
Algarve ,que tanto admira •

'uma saudação muito especial
ao Sit. Almirante Américo To­
...nás, venerando Chefe do Es­
tado, tendo 09 presentes à ses­

são, de pé, respondido com

uma qUente e calorosa ovação.
,Encerrando a sessão, o sr.

Prof. Dr. Gonçalve& d� Proen­
ça, di$se: «Iniciadas' junto à
praia da grande aventura do
mar, ali próximo do altar de
Santa Ma�ia de Belém, e sob
os auspícios. do primeiro Ma­
gistra do da Nação, encarnação'
viva da Pátria, as comemora­

ções das «Bodas de Prata'. da
Junta Central das Casas dos
Pescadores p·ros!!eguiram de­
pois� ligando' ao ciclo votivo
da sua alegria os outros locais
onde, da mesma forma, se:sen­
te e vive a grande epopeia da
nossa história ma rí tima.»
À seguir foram entregues

prémios pecuniários aol',l pesca­
dores chefes das famílias mais
numerosas, cuja distribuição
foi feita pelos dois Ministros
e pelos Almirantes Henrique
Tenreiro e Newtoo da Fonseca.
No regresso a Lisboa, o Cen­

tro Social de Sines foi visitado
pelos Ministros. Pre�idente da
Junta Central das' Casas dos
Peecadores, entidades oficiais
e Imprensa.
,À enseada de Sines, com a

frota pesqueira embandeirada
em arco, cerca de duas cente­

nas de traineiras, enviadas e

embarcações da pesca loca),
hrmavam um sugestivo qua­
dro, cheio de pitoresco e s.abor

.

marítimo, atestando o seu va­

lor na indústria da pesca e na

economia da Nação.
Luís Sebastião Pere.



PutU.cidade Turfs.tica:! Àgo.l'a .que através destes
- ,- _. ' �(:Retalho.s» temos vindo a

tratar de vár4>s assuntos que irrtesessam ao.

-p-r:.q.g.l'es·so. e dt;s.e,p,vp1-viDl�nl(o .do TJ,Irismo. no.

Algl'rve, não. C1.!.1¡isemo.s deixae de procurar no
'\S.lstl. �8 elem�1i).tqs de pro.p.agand,3. .qu::e ,aqtuela
JNilüda.d.e oficial ,çlj,s#.iAUi aos escrangeicos que
-n os .v.i s itt-am.

Te.mo.s jun·H> de n9�s ;:aJ;ll d.�sd.o.'bláve1 .em
li.ngua i,mg1lesa i\'petl�s CO'� .,!Ie¡te Æo.rtog;l'af!Ía�, lasS
q.u..ais.a da ,cap� nos mPst,-rll o zimbéaío da -nos-

.

.sa i�r-eja <¥ S. ,Fr.anc'iSco. �ist.o. de !U.:!JD. âRg-ulo.
(fIl.,p'ÍtO' ;p,O\il.çO' fdJz e oililt·ra, bastallte jn,te¡1'e.!!_sapt.e, ,da ,a-¡n·tiga lP,@r­
ta do Castelo., �'wn:.to à Íguja da *is.edcórdia.

p¡!l¡I.¡a uti!lª ,cidade ,(l(¡)!ln_9 Ta­
y�r,ª, �ic.a t::lí!l nt,o:ti¥os ,de ÍB�.e-
"�fl1lJ! t\1rÍJSti..c..o. 00:!;ll>o. P,@¡u.cas':_81_[indaf;8Cotum.·bótflalaulr,t:8St¡G0@ a� Sjll_!iS ig,rej&ts, -os seus Qí

�g!ll\do.!i. ii) aen �ast-t"lo. e. mu­

.r,a1Qa.s. P PtiJQSlJi¡a-tn.a AQ G-ilão.,
5} ,ver�d�nt� V¡8,le 411 :Àsse.ca e

os M:,0.í!J;� lÀa. iRo.cha, a,s sue s

praias inigualáveis, onde as

o ndas se esbatem n um a sua­
,v.i�ade e ,s.eg�·r4j[1ç&l pO;lil.Cp ¥ul­
ga r,e.s, 'e prip�ip�lm.ç��e com o

le,Q,C�n,to d,a ji�'¡ª fªJn� JIlt\r--#i­
ma e o tip icismo da ��S.Cfi .90.
atum, espectácu'o que não tem

semeinante !lo. =Mundo, p.).e¡:eçe
.apenas, ·num .fp111H:to. ge puspl� ..

ciJade, a seg-u'in-te J'efe-rênçii:
Ta.vir-a-Typiea1 andpictyre$­
(jue -fishJl'l8 tQwn.
t tudO' quanto tie díz sO'-bre

a no.ssa -Veneza AI�arvia I Pd­
ilia quê a r,ce.s.ee'a ta4: ma�s algüfis
com.en.tá.riQs .?�
Mas há mais: Este desdo­

brá;v.el .tr62; .a,iada uma -pá-gi�-a
que fo;i .r-es'er-vsQ'a ao.s Ho.tds e

Pens0es da Pi!@vínda, o-nde ·f-i­
guram os da Praia da Itocha,
L.a,go;8.�S. Br,a.z d' A.lpo.,r·tc!l, Al­
bufe-i,ra, Po.l'<timão, F8l'o. Cal­
dds de M(mchiqu�, Sag-res,
Mo.nté Go.rQo e Olhão.. De-Ta­
vira ne,m -uma ,pala�ra I f)ir­
..s.e-4a que nãs e:Ki;te àU uma

. Pensão. Àreàcla em. cO'ndiOQes
de beIIl sn-vi-J1 o. turismo. -naeh:>­
nai � estrangeiro..
·Out·ro fo.lqetO', tambéPl SO'­

bre O' ÀIg�J've� e�te editado. em
Francês, embo.ra mais comple­
-te, é pobre, inexpre�sivo. e as

fo.·tografia.s q.ge o. illlstran;) na­
d,a reveJ¡¡lm �os encantos e pas
belezas sem par dessa J!>rQvín,­
cia onde os QlO'tivos fO'}clórico.l¡i,
o.s tinQs regiO'na-is e O!l aspectos

pais�gistícÇ>S, siio inexcedíveis.
Das no.ve foto.grafias, sem

víd�,' dI,! d,a li má qualidade d9
papel utilizado na impressP9,
si�as são <Ie 'favira que nada
no.� diz�m - o.u dizeII). muito
ni�I - da linda cidade do. Gi­
lãs. Um aspecto da Igreja de
Santa María, tiraQo há duas
eu três dezen�s de ano.s, a ava­
liaI' pelo. candeeiro. de ilumi­
nação e <;lesaq:anjo dO' tf'r�en.-Q
à sua volta. '

A o.Qtra é y.Ql ftSp�ctº ºll
po.nte romana, �Q,bJ¡� º R.io., Ço.u;l
este quas{! vªziq I
t �qe nQs qi� Àe l'ft.v,irf! r

Àqenss ili�O'; Q.1¡1.� fic!! �. 304
quileJ'mf"tro.s qe L!s1?Ç>�, 630 Po.
Porto. �. � ete rare. Q\le tem
urna Es\tação de ÇjlJQ.i-phO' d,
Ferro. I Qq,'; � \1.P1a Çtdlld'c: d�
traqições ·glO'río.�as, si�q_l!da en­

tre cl!mpo� f�rtejs � verd-e.ia�­
tes I Que o. �ílªo. a a�rave!lsa
até ao.' s�u �s�ujriq, ,!QJJl�l)�
tando a suI:\ '�el�-?{l Mtu1,'all
Qq� d'o. Cast�lo se '!�mtra �m
bonito. J_>�l1Qr�H�� q\1� pe.rmit�
observar �s c8¡r�çte:�tlltieªs 1?�r­
ticula:tes d'o.s �eus e_àjJícjo.sl
Diz mai-$¡: Que �ntre Q'Q,trO'I!
monume_nto.s' tem a Ig�ejl! de
SaBta Ma!ia e o. .r¡>c$rtiço. J.'e .. !

ilasc-ença da l_greja Q(l, Miflt;ri­
c6rd'ia I
...

, E, ima8in�ID. O'S :{lQI¡i1¡OS,

l'eitot;esl (}o.mo pl1�iª de Tavirl\'

Com 801ta em Casa Branca, rea­
y'-iz,9.u esea Socied;ade o 6.° ,concur­
jjp., -de ll-l1e '��11 �eJ1;�e,dQra a pom­
ba portador-a da anílha n.u 8,39 858,
propriedade do 81'., 'Dr. Eduardo

_ 1\1,an8i,nho, 'Q qual gastou no -per­
�C'll'rtiP de 1'62 qutlômeteos 1.45.'44
.t�lHlo obtído sa .médía de 1.532,17
j�/rn. .

Claasiflcação r .1.0, Dr. Eduardo
Ma41-8inho; 2. -3, 4, 7 e 22, José das
NtW�'� -5� 6 e 8, Rolando MatO'8; 9,
��e¡ l!ll Çon�eiçã.o,(Choe(i»; 10,
12 eJ-8, E¡:luardo Ne.to; ll.e 13,1'0-
8é António; 14 e 21, António Ba.r­
·r08; 15, Daniel,C08ta; 16, Eduardo'
';\):i1va; 1'1 e 13� J08é F. Can8adO'; 19,
p:�¡'p'ando Ortega; 20, Joaquim Fi­
lipe.
Cam_peo,n.ato absoluto ....... 1.° An­

tónio Barr08, 532; 2.° JQ8ê F. -Can­
s<J,do, _p23 j .3.1l RolandO' Mat08, 461 ;
§,." -Ed!1�r�O' Ne·to, 411; 5.° José An­
tónio, 160; 6 •

.9 A.m�ndio Afonso,
140; '1.0 J08é das Ne�es, 138; 8.°
Edu'ar(�(i) Silva, 118; 9.° Man'uel
Mach�do, 100.

R. M.

¡;it'; ,SaJ)t�; Lu�ja ,a 3 quil6me­
,H0. ..$1

.A.l-isjJ.U � :'l.ervir malo. turis-
1'l19 Alg�rvio., no..D;lead�mente
Q >tuJ'.i�Ülo. tl,j.vjre.l)se que Il nós
waifl nos int.e:reliSf;l.1 Esta, por­
t�1}to., A J.'a,�ã() da o.po:rt'unidade
ç_Qm .g:u� h� pouco cscrehmo.s
�pg�:rindo. I,j. n�cessidade das
Câ.:plar�s Mpnjcipais d� pro­
vJncia pe.J)I¡i�rem a ¡¡édo. no

y,r;f>bJ�1l).A dil p'ubIidd�de tu­

d$,ti�a ft!ilª em. mo.ldes cuida­
el9.#! i! a.rtistjcos.
N9 çaso. e�pecial de Tavira

O' di-nâmic9 presidente do I).o.&so.

M\JniçipiO', tem na nossa ter­

ra pe$sq_as que pelO' .seu acri-'
sQltl� Q bairrisQlO' e cultura�
e!!tªo il Illtur� d� realizar um

fo.lheto. so.bre o nQssO' Co.ncelho
dQt�do. de alto nivel artístico.,
ça.rljl� de ¡¡erv�r, cO'm interesse
9 tud�l'J}Q Al.gaJ'vio.
M!l-s q\1e o. façam pos roo.l­

d.e� f: CQm os cuidados habitu­
Ili� df:�sa p·gblicid3de, tal co.mo.
Il çQ1,nl'?reend�nl o.s h-anceses,
jtalianos, �lemães, suíço.s e

tªnto.s Qutto.s POVo.s, que fazem
dO' T\lrismo. do.s seus Paises
utn,a- das principais fo.ntes de
riqueza.
M�o.ª à. O'bra I Desta c\d.ade

do.,S CotVO�� 1,n�eQlo. lo.nge lhes
C)f�r�(¡lemO's � nos!!1,j. mo.desta
cQl�boJ:açãQ, que nunca se rá.
re.$a teada, s.empre que ela se

destine a serviJ' .us inted�ss.f!$
dess� cid,ade do. Gilão. que tan­
to QmamO's!

Finalmente a Primavera! Só ago.
. ___",_..

ra a

l?:t:imavera no.s parece querer
brindar com dias maravilho.so.s
de solI Só ago.ra, e.la, --;- que
nes supgira neste 1962, titube­
ante e a med·o., aind� envo.lta
Bum mante de chuva imperti­
nente e a recerdar dias desse
}B�ern(} que já desda a encos­

ta dO' Tempo, - surgiu- nesta

Lisuo.a,lemiBesa e linda, num
de!'lafiO' à MqIher Po.rtuguesa I
À s Ill.ontras dos, estabeleci­

me-nto-s desta· encantado.ra Ca­
pital do Impéri-o, menina bo.-

ALFAIA.TI;:

�lpJQlY,ildo 1J�1(l. At;�dernlil dtl Corte MillluLdill',
4t� l,is�O()f, (om eSlà,�io em J>ilris, pilrtldpil que
re�.,rILJ a SlJ� illféll�fi"'lil, nil J'rilçil da t¿eplJblh:il,
Il, 14; e 1,li. eU' Til)'lr,

\lRltNTIM-

h

LOPES

E já acabou a Volta,
Ao Alqaroe, que loucura,
Com taata reoiranolta
Andoll o diabo à solta
tete.. borrar a pintura.
Ao termillar esta rota

Digna do maior deetaque,
Uma coisa não deu bota

.Pia firmeza que se nota
A tinta «Robbialac»,

() resto é paleatioo,
E deixemo-noe de tretas,
Muito embora -sem motive
Pra puxar a cor ao vivo
Falharam muitas; cauetas.

Caem bagas de suar
Na serrá do Caldeirão,
Mas dtgQUZOS Bem favor
Que q.uem deu a Luz e cor

Ã Volta, foi o Covão.

Não ha ninguém que desminta
E a verdade não atroxa,
Fmbora co.m boa -pinta

.Pra se consumit a tinta

.N/uUos andaram à brocha .•.

PIas eetradae, OB lapuzes,
Com o eeu ar de basbaque,
Foram ver as avestruzes
E o Algarve a fazer cruzes
-Com tinta «Rotrbialae» ...

E na pist.a, que c.enàrio,
Moment@ de sensação!
fj; o llidio do Rosário
Q,uem gruzha a (\01' de canário
E o beijo da adoraçã(j) ...

Zé<da Rua

Uid�o de Rosário
venceu ti

II Unita ao �IDarrre em �"j[IBt8

O
PUBLICO algarvio vibrou d u­
rante três dias corn a Volta
ao Algarve cm Bicicleta, or­
ganizada pelo Gtnás io de Ta- .

vira e Ipatrocinad<t. pela Robbialac.
Apesar da refer-ida Volta não ser

de grande qul lometr-ageru nela to- .

mata-m parte todos os ases do c i­
cltsrno uacio na I, em representação
dos vàrtos clubes do país.
O sr. Idalino d" Freitas, se lecio­

nador nacional da modalidade,
também acompanhou a prova pa­
ra apreciar as possibilidades dos
-atletas convocados com vista à'
Volta à Espanha, facto que deu

origem a que o", atletas se entre­

gassem a luta sem tréguas, pelas
esreadaa .deste ridente Algarve.
Na ,primeira etapa de Tavira a

Lagos, a caravana atravessou o li­
toral algarvio, rolando por uma

estrada de verdadeiro encanto.
Debaixo dum sol escaldante os cio
clístas imprimiram boa velocida­
de tendo chegado à me ta ínsrala­
lada na magnífica A venida dos
Descobrimentos, em Lagos, um pe­
lotão com cerca de trinta uuída­
des tendo José !'acheco cortado o

riMeo em primeiro lugar, 8eguido
de Jorge Corvo. NC'sta etapa toram
eliminado8 5 ciclilltHs, entre os

quail< 8e contavam Virgílio NunC's
e José Libânio do Ginà>lio de'Ta­
vira quI'. a contHIoI ColD Hvarifls.
C'hegaram depoib do controle. '

Na noite ditlputuu se a I<egund>l
ctapa, 40 volta>:! ú ,\ venid I dOH

DCReoprimentl)1oI onde, de '!lOVO,
triunfuu Jo",é Pachecu. tnmbém de
novo lIeguido de J' 'q�e Corvo.
:'I1"'I<egundo dia. H car�vHna.p,ll·­

tiu de Lago>! á!l 9 hora>', parn per­
correr ,,8110 qUilÓlllctl'OS até Furo,
ou "('ja a terceirll etapa da volta.
Apl'oveiIando t, diU primaveril e

lima extrada dc bom uKfall£) o pe­
lllti\o imprimiu rija p<.!daladD, e

á pU8",agem por Portimão �¡ma

vaxta multlão aclamou 01< cicllxtall
que atraveS1'!aram aquela 'cidade
elll boa vddcidade Ape,,;ar dC>:!tlc
bom andalllGuto, forum tCIltudas
vária8 fugas, as quail'! não rC!lul­
taram. A cerca de 40 kms. da meta,
em pleno Caldeirão, os homens do
Benfica tent'lr.lm a «chaDce�,o que
fez com que o pelotãu se fragmen­
tas8e_ A chegada a Faro, Lima Fer·
nandes co'tou a meta em primei­
ro lugar, seguido dum pequeno
pelotão Os re8tantes .ciclistas fo-,
rum surgindo depois com alguns
'minutus de intervalo entte si. Nes­
ta etapa Ilídio do Rosàrio arreba­
tou a camisola amarela ao porti8-
ta JORé Pacheco.
No Largo do Merca'do, em Faro,

realizou-se na Doite a quarta cta�

pa que foi disputada por sériC't!.
Compacta multidão enehcu aquele
recinto que se encontrava viloltosa­
mente iluminado, aplaudindo e

incitando 08 ciclilltas. Após renhi·
da luta triunfou o alphircense
Mauricio Vieira seguido dc I-Ium­
berto Corvo e JOtlé Martin� ambos
do Ginásio de Tavira, tendo 8ido
este último, o (barbaçél8). o gra n­

de animador do referido circuito.
No domingo, últ;mo dia da vol­

ta. a partida para a etapa Faro-Ta­
vira foi da.da às 9.2 horas. n., Lar­
go do Mercado. Até S. BráM de Al­

portelo percurso foi feito com 08

cldi"'tas em pelotão. Porém, pas·
tlados [> kms, daquela localidade, o
louletano Vitor Tenazinha tentou
a fuga e conseguiu. A' passagem
do Barranco do Vdho o avanç-o
do algarvio era de 2 m. A meta
volante foi ganha por e",te cícli>!ta
ma", entretanto Sousa Santos tam­

bém havia fugido al) pelotão e Ke­

guia em pertleguição do lo�tletano.
,

Entrou-tle depois no que se pode
chamar �'Sangue, 8uor e làgrimas»;
um troço de estrada dc cerca de 40
kms. cm macadHmc c cm repara­
ção onde a vi8ibilidadc cm virtude
da poeira lcva.ntada peloM carros

de apoio, era quase nul:;. Foi tn£)ti­
vado por isso que Vitor fellazinha
cieu uma queda apan'tosa, 8cndo
obrigado a mudar de roda. Pouco
depois pa,,¡sava SouMa Santos c só
minuto e meio depois Hurgíu o

primeiro pelotão. A luta que de­

pois se travou entre o Benfica e o

Porto, foi deveras emotiva. Sou8a
Santos, que chegou a ter a vantú­

gem dc 5 minuto"" foi alcançado a

13 kmH. da meta, que foi cortada
em primeiro. lUj!;ar por Lima Fer­
nandes, do Alpiarça.
A equipa do Ginà,;¡io teve um dia

bem desa",tro",o. poi"" dOtl seus cio
cliMtas, apenas Humberto Corvo
que chegou com ot' primeiros. n,io
teve qualquer aval ia; os restantes
furarHm vària", vc·ze>! (Jorge Cor�
vo 4 furos) e avarias mecânicas.
De tarde, na PiPIta do Ginásio de

Tavira, efectuou-se a última eUlpa
dll Vlllta, 20 voltas á plRta, por ",é­
ric8. A artisto Maria Pel'cira espo­
Ha do Hr. l{fcardo Covão. sócio·ge­
rente da Robhialac vC8tiu a cami­
Hola amarela a Ilidio do ROl<ario.
O Dumeroso público que encheu
qualle por completo aquele cxce­

lente recinto, Meguiu com eutu­

,üaMmo esta última et;;lpa que foi
ganha por Antonino Baptista.
No final procedeu-se ã entrega

.ALGARVE
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Agradecimento
A familia da desditosa Ma-.

ria Manuela de Sousa Brito,
na impo�sibi¡id8de de po.der
fazê-I:> pessualmente, vem, p<>c
este meio, agradecer reconhe­
cidamente a to.das as pessoss

que se dignaram acompanhá­
-la à Sua última morada, be'm
como à Ex.m" sr.a Dr.a D. De­
borah, sr. prof. AcáciO' e Co.le­
gas doExternato le Santa Ma­
rili, que a acompanharam du­
rante a no.ite e organizaram o.

réstito fúnebre.

nita a espreguiçar-se vaidosa no.

espelho. sintiiante do. seu Tejo
das Caravelas e Descobrimen-
100S. são por toda a parte, can­
teiro.s flO'ridos, O'nde os tecido.s
mo.dernos poem manchas de
cores berrantes, co.mo. telas de
pintores da nova vaga I
E as mulheres desta Lisboa

pQ]jcromia das suas tollettes na
primaveris, são o.utrl:ls tantas

manchas de mo.cidade e côr,
emprestando ·co.m a elegância
do seu po.rte e O' reeorte das
suas silhuetas, uma no.ta ale­
gre qUf" faz desta Ca pitat -

hoje grande e.ncruzHhada do
Mundo, - uma das rna-is «pri-

-

mave·ri3» ciclades da .t.,uropa I
Dir-se-ia que 'este Céu azul,

e!fte Sol brilhante, Cartaz Tu­
tístico. de PO'rtu�al, quiz" fazer
a sua. aparição depois do.s dias
cinzentos e mo.notonos que
passaram, para co.ntinuar a ser

a moldura colo.rida e alegre de
to.da a terra portuguesa, desde
o. verdejante Minho so.. pito­
resc) Algarve, das Costas de
Oirol
Oxalá estes dias lindo.s de

Primavera continuem para que
ajudem a transformar este

Partu¡.tal, tantos anos esqueci­
do de nacionais e estrangeiros,
pela incúria o.u desleixo de
muitO's, numa Zo.na de Turis­
mO' digna das belezas sem par
e do clima sem paralelo., que.
hão-de fazer, - estamos certol'

-sobretudo. do no.sso Algarve
O'nde verdadeiramente «a Ter­
ra a-c:leba e o. Mar comtça», o.

paraíso turístico. deste recanto.
da EurO'pal

'Mri' ,utime ggBnW_ ..

II

1.· [)ivi�ã()
Beira Mar 1 -- Olhonen�se '1l

Ambas as equipas jog a ram
abaixo do. normal. se hem que
a turma algarvia Fosse 0., corr­

junto que menor capacida de e

ms ior saturação. reve lou,"
Preocupados em defender a

sua ba
Í

isa, os cubistas perde­
ram o sentido d o ataque, dei­
xando que o an tago n ista ma­

nob rases àvo.ntade no se u

meio-campo.. Assim não .se

metem
.

golos e con seqüersre­
mente não se ganham jogos .

Os cub isras Se perde ram só
-pela diferença mini-na, po.Iem
agradecer ao se u guardião. o

jóvem Paulo, que re a
Í

izou exi­
-b,ção a' _grande altura.

Hoje, O 01 ha n�nse defronta
o Sporting. Além de S� trah r

do lt'a der, él tn bos <.s grupos,
têm necessidade ele ven.rer.

:f\1ais um'! vez O «velho ca:rne'Í­
ro» corre o risco de perere '.

2." Uivbã()

farense O - lusitano O

E,ste llel by alga rv io não tc­

v!>. aquele cunho q'.le é p",cul,ar
entre I'quipl1s dll Tl\I""ma pt,'­
vÍnLÍa. Arubcs o� �hupos nâo
flzelam mai� qUI� cumprir o

call'ndário. O Yart'nse já não
tem quaisquer aspirações ao

títllio. O LusihlllO, por s�u
ledo, também está tranquilo
quanto à sua permanência na

2.a Divisão. Pc r este mo.tivo.
oS jo.gado.res não se empenha­
ram em luta de maior, deixan­
do passar o tempo sem preo­
cupação ou nervo.sismo.

Tribunal Judiciai
COMARCA DE TAVIRA

ANÚNCIO
1.0 publicação

Faz-se saber que, neste Jui­
zo e Secção. de PIO'CeSSOS dll.
S'cretaria Judicial, correm édi­
tos de trinta dias, que se co.n­

t<irão da se unda e últíma pu­
blicação deste anúncio. citan­
do os interPssados incertos, Pb­
ra no prazo de vinte dias, fin­
do que seja o dos' éditos, dedu­
zirem a sua habilitação co.mo

herdeiros na acção especial
que o Digno Àgente do Minis­
tério Público nesta comarca,
Como representante do Estado,
move contra Incertos para ar­

recadação. da quantia de trezen­
t08 e trinta e três escudos e trin­
ta centavos, pro.veniente de divi
den dosa bandonados das acções
11.°52.341 e 2.342, da Compa.nhia
de Pescarias «Barril ou Três
Irmãos», com sede nesta cidade,
de cujas acções é titular JO'8é
Rodrigues Côrvo, residente na

Quinta de Flandres, deste con­

celho e co.m"rca, com a comi·
nação dos mesmos dividendos
serem declarados abandonados
e pertencentes aO' Eswdo e, co­

mo tal, a este adjudicados.
Tavirll, 2 de Abril de 1962

O Juiz de Direito

João Carlos Leitão Bep Pereira
O Chefe da Secção de Processos

João Faustino N. Gonçall7is

dOl! premioR, vendo-Hc 03 meKa de
honra. o sr. DiJ'ectol'-GcrHl dOK
D('Rportos que Ke dlg-nou honrar
com él sua presençn, CKt'-l magnífi­
ca e inolvidàvel tHl'Iie deAportlva.
No ':lue respeita à Orgrlnização

liÓ podelllos dizer que clã foi excc­
l-ente em todo>! os ca pitulos.
Rellta-11os poi" enviar 08 nORRoK

para bellS ao GináMio Clube de TH­
vira e à equip:-J. de juizcs e CrOll(l­

Il1ctriKtat! da AHMnclação de CicIi,,­
mo de Faro, pelo sell exemplai'
comportamcnto cm prol do DCK
porto Nacional.

Rui Nobre


